
 
 

    

Segunda-Feira 

Folcloré 

 

No ambiente escolar, o folclore brasileiro apresenta inúmeras formas 

alegres para se desenvolver e se apresentar ao público infantil. É 

importante transmitir aos alunos o conceito de folclore, respeitando sua 

faixa etária e o vocabulário. Assim, valorizamos a permanência da nossa 

cultura e aliamos os jogos e brincadeiras folclóricas ao próprio convívio 

em sociedade, favorecendo o amadurecimento emocional e aprendizado 

colaborativo. Com as brincadeiras folclóricas, engrandecemos 

divertimento sem tecnologias, mas o “brincar de antigamente”, 

propiciando a exploração do ambiente e o convívio infantil. 
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Um dos primeiros caminhos para transmitir conhecimento às crianças e 

estimular a imaginação delas é a contação de histórias. Essa é uma 

prática interessante de ser usada nas escolas, principalmente na 

educação infantil, já que incentiva a criatividade e possibilita diversas 

formas de expressão e de interação entre os pequenos. Em sala de aula, 

é possível mudar o espaço, contar histórias em círculos e criar um 

ambiente agradável para os alunos ficarem confortáveis e atentos ao 

que é dito. Contar histórias para as crianças também auxilia no 

desenvolvimento da escrita, da oralidade e da percepção de símbolos. 

 

Atividade: História de Lobisomem  

 

Organizar um local aconchegante para  sua criança assistir ao vídeo, 

explicar  para a criança sobre as lendas com foco no desenho do vídeo 

,após assistirem o mesmo  perguntar para a criança o que ela mais 

gostou no vídeo.  Registre este momento de aprendizagem com vídeo, 

fotos, ou  descrição da atividade. 

Desenvolver o estimulo e a imaginação 

Recursos: livro em PDF 
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Este livro é para minha irmã Alzenir Rodrigues, por todo
apoio ao meu trabalho, e aos meus netos: Abnael e Ariely.



Minha avó sempre contava                                   
histórias de lobisomem:                                            
um homem que é quase lobo,                             
um bicho que é quase homem.
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Segundo a lenda, o bicho
é o sétimo fi lho homem                                                 
que, na noite de sexta-feira,                                      
se transforma em lobisomem.
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Muitas histórias são contadas                                   
de região a região.                                                        
Como exemplo, cito esta                                           
que aconteceu no São João.
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Contam que certo casal                                           
fazia uma viagem                                                   
e, no caminho, a mulher
conheceu tal personagem.                                       
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Tudo aconteceu quando                                                
o homem se afastou.                                                 
Pediu para ir ao mato
e, sozinha, a mulher fi cou.                                         

9



Aí veio aquele bicho.                                                                                  
Começou, então, a carreira                                                                           
do bicho atrás da mulher
e  ela foi mais ligeira.
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Encontrando uma árvore,                                            
a mulher logo subiu.                                                   
O bicho ainda tentou,                                               
sorte é que não conseguiu.
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Mas na ponta do vestido da mulher,                                              
o bicho, com os dentes, ainda pegou.                                           
Arrancou-lhe um pedaço 
e depois no mato entrou.
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O marido que havia desaparecido,                                                  
logo em seguida, voltou.
E a sua esposa, assustada,                                                  
toda a história lhe contou.                                      
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Depois seguiram viagem                                             
e ao seu destino chegaram.                                                    
Depois das boas-vindas                                           
para almoçar os chamaram.
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Dormia de boca aberta 
E a mulher fi cou alerta:
Entre os dentes do marido
tinha um pedaço de pano, 
um pedaço de seu vestido. 
“Era ele o monstro insano?” 

Após o almoço, o casal                                                               
foi, enfi m, repousar.                                                              
O marido dormiu logo                                                       
e começou a roncar.
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O coitado acordou                                     
debaixo de varetadas.
A mulher não quis nem saber
de explicações, nem mais nada.
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Ele era o lobisomem                                          
que quase a tinha matado.                                                       
E essa história aconteceu                                                             
como aqui foi contada.
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Maria Alzenira Rodrigues

Sou Maria Alzenira Rodrigues. Nasci em Aruaru, 
distrito de Morada Nova. Sou professora, 
orientadora de aprendizagem e tenho textos 
publicados por diversas editoras. Optei pela 
literatura por acreditar que meu trabalho poderá
contribuir com a educação. Participar desta coleção
representa a oportunidade de contribuir com o 
desenvolvimento da leitura de nossas crianças.

Henrique Jorge

Nasci em São Paulo, há 31 anos, no dia 22 de maio 
de 1987, já passei alguns bons anos morando em 
Fortaleza, mas hoje estou de volta a São Paulo. 
Ilustrar para criança, para mim, é ter o prazer de
colocar no papel, ao menos um pouco desse tanto 
de criatividade e alegria que os pequenos têm de 
sobra. Sendo assim, participar dessa coleção, é ter 
um espaço onde posso deixar soltas algumas cores 
e linhas a mais, e quem sabe com isso, fazer com 
que alguns sorrisos apareçam por aí!





Realização

Apoio

O Governo do Estado do Ceará desenvolve, com os seus 184 municípios, o 

Programa de Aprendizagem na Idade Certa - MAIS PAIC, com o compro-

misso de garantir e elevar a qualidade e os resultados da educação de suas 

crianças e seus jovens.

Publicada pela Secretaria da Educação do Estado, através do MAIS PAIC, a

Coleção Paic, Prosa e Poesia, rica em identidade cultural, reúne narrativas

de autores do Ceará que tiveram seus textos selecionados por meio de se-

leção pública. Esse acervo constitui um estímulo a mais para se ler e contar

histórias em sala de aula, garantindo, assim, um letramento competente.


